
Jader promete 
- apreender 
bandeira do PC 

Belém e Bíasilia O Gover-
nador Jader Barbalho declarou 
hoje que serãó apreendidaS todas 
as bandeiras .vérmelhas dos parti-

- dos clandestinos que forem expos-
tas no próximó dia 12, durante o 
comício do candidato da Aliança 
Democrática à Presidência da Re-
pública, Tancredo Neves, nesta 
capital. Jader disse que o local do 
comício, ainda não definido, será 
enfeitado totalmente com ás cores 
nacionais porque "náo estamos. 
absolutamente interessados em 
arranjar pretextos para dificultar 
a chegada de Tancredo Neves à 
Presidência da República". 

Jader Barbalho vai chamar as 
lideranças dos partidos proscritos 
para recomendar que as bandeiras . 
vermelhas e os adereços- comuns 
neste tipo de manifestação sejam 
evitados. "Quem vai enfeitar a 
praça escolhida é ó PMDB", dis-
se. "Bandeira vermelha no comí-
cio será coisa de malufista provo-
cador e será apreendida", o Go- ' 
vernador desafiou o Deputado 
Paulo Maluf a realizar idênticos 
comícios em praça pública. 

Exagero 
É normal que em um pri-

meiro comício aconteçam peque- 
" nos exageros. O que não se pode 

é Magnificar um episódio como 
esse" — afirmou em Brasília o 
Senador Marco Maciel, um dos 
principais articuladores da Frente 
Liberal. Ele garantiu que os orga-
nizadores do próximo comício 
oposicionista em Belém estão 
atentos às repercussões do primei-
ro, em Goiânia: "Mas a verdade é 

;, que não concordo com todas essas 
críticas que estão sendo feitas" 
disse. 

Tancredo Neves  fará seu co- s. 
mício em Belém no dia 12 e logo 
embarcará para Manaus. No dia 
seguinte ao comício de Manaus 
retornará a Belém para participar 
do Círio de Nazaré, dia 14, como 
convidado especial de Jader Bar-
balho. 

— Eu convidei diversas auto-
ridades em vários estados para a 
festa religiosa. O Tancredo Neves 
virá para este ato como cristão e 
católico que é, interessado apenas 
em participar da procissão, afir-
mou Jader Barbalho tentando 
afastar as preocupações do Arce-
bispo Metropolitano de Belém, 
Dom Alberto Ramos, de que o 
Círio se transforme numa festa 
política por causa da presença do 
candidato das oposições4 Presi-
dência da República. 


